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União de Esforços Nacionais e Estaduais para
Garantir a Saúde do Trabalhador

consolida princípios e
estratégias em âmbito
nacional, a Política Estadual de
Saúde do Trabalhador e da
Trabalhadora da Bahia (PSTT-
BA), estabelecida pela Portaria
Sesab nº 30/2021, adapta
essas diretrizes às
necessidades e realidades
locais, garantindo que ambos
os níveis de gestão atuem de
forma integrada e
complementar.

 As políticas nacionais e
estaduais de saúde do
trabalhador formam a espinha
dorsal de um sistema que visa
promover, proteger e oferecer
atenção integral aos
trabalhadores. 

Enquanto a Política Nacional
de Saúde do Trabalhador e da
Trabalhadora (PNSTT),
instituída pela Portaria GM/MS
nº 1.823/2012,



Objetivos e Eixos
Estratégicos Comuns
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Ambas as políticas compartilham objetivos que
incluem o fortalecimento da Vigilância em Saúde
do Trabalhador (Visat), a promoção de
ambientes de trabalho saudáveis e a garantia da
integralidade da atenção na Rede de Atenção à
Saúde (RAS). Entre os eixos estratégicos,
destacam-se:

Integração da Vigilância: Unindo a
vigilância epidemiológica, sanitária e
ambiental para identificar riscos e notificar
agravos.
Atenção Integral: Estruturação de redes
como a RENAST, articuladas com a Atenção
Primária, Urgência/Emergência e serviços
especializados.
Articulação Intersetorial: Coordenação
entre políticas de trabalho, previdência, meio
ambiente e saúde, com participação ativa de
trabalhadores, sindicatos e conselhos.

Diretrizes para Fortalecer a
Vigilância, Prevenção e
Atenção Integral
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A efetivação dessas políticas requer uma articulação eficaz entre os
diferentes níveis de gestão. A União atua com coordenação
nacional, normatização e financiamento, enquanto estados e
municípios implementam as ações e garantem a presença de
equipes técnicas capacitadas.

Em especial, os CERESTs e outros apoios matriciais oferecem
retaguarda técnica, contribuindo para a execução das estratégias
definidas tanto na PNSTT quanto na PSTT-BA.

Compromisso Compartilhado entre União,
Estados e Municípios
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Implementação e
Responsabilidades
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Responsabilidades:
Estado: Coordenação, apoio técnico e financiamento.
Municípios: Execução das ações e garantia de equipes de referência.
Controle Social: Participação ativa de trabalhadores e conselhos de
saúde.

Objetivos:
Promoção e proteção da saúde dos trabalhadores.
Redução de doenças e acidentes de trabalho.
Fortalecimento da Vigilância em Saúde do Trabalhador (Visat).
Ampliação do acesso às ações de saúde do trabalhador em toda a
rede SUS.



O Telessaúde tem se destacado como uma ferramenta essencial,
facilitando a capacitação de profissionais e a disseminação de
informações sobre prevenção de doenças ocupacionais e segurança
no trabalho. Essa tecnologia aproxima os trabalhadores das
políticas públicas, reforçando a participação social.

Os conselhos de saúde, por sua vez, garantem que a fiscalização e o
controle social sejam exercidos de maneira democrática,
permitindo ajustes contínuos e melhorias nas ações
implementadas.

Ferramentas Modernas para Capacitação e
Fiscalização

Conselhos de Saúde: Como Participar?
Os Conselhos Municipais, Estaduais e Nacionail de Saúde são espaços

democráticos fundamentais para o monitoramento das políticas.
Para participar:

Compareça às reuniões e apresente as demandas da comunidade.
Integre grupos de discussão sobre saúde do trabalhador.
Mobilize outros trabalhadores e representantes da sociedade para
reivindicar melhorias.
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Telessaúde e
Controle Social
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Análise da
situação de
saúde dos
trabalhadores
nos territórios.

3

Fortaleciment
o da Atenção
Primária como
porta de
entrada.

4
Articulação
intersetorial e
participação
social.

Prioriza o princípio da precaução, mesmo na
ausência de certeza científica sobre riscos.

Ações
Prioritárias:

1

Notificação
compulsória
de agravos
relacionados
ao trabalho.
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